
Feito Pipa é escolhido para representar o
Brasil na disputa por vaga no Oscar 2027

A Academia Brasileira de Cinema anunciou, no último dia 16 de setembro, Feito Pipa, de Allan
Deberton, como o representante do país na disputa por uma vaga no Oscar 2027.

Feito Pipa contou com apoio da Política Nacional Aldir Blanc de Fomento à Cultura (PNAB), PNAB
Ceará, do governo do Ceará, Banco Regional de Desenvolvimento do Extremo Sul (BRDE), do Fundo
Setorial do Audiovisual (FSA), Agência Nacional do Cinema (Ancine) e Ministério da Cultura.

O filme acompanha a história de Gugu, um menino que sonha em se tornar jogador de futebol. O
menino mora com a avó e, com uma piora no quadro de saúde da responsável, ele tenta esconder do
pai a situação para evitar ser separado dela. Estão no elenco Lázaro Ramos, Teca Pereira e o garoto
Yuri Gomes.

O longa foi rodado em Quixadá, no Ceará, e nasceu de memórias de infância dos roteiristas
Deberton e André Araújo em Russas, interior cearense, construindo uma narrativa sobre
amadurecimento, pertencimento e afeto.

O filme teve sua estreia mundial no Festival de Berlim, onde venceu o Urso de Cristal, uma
premiação concedido pelo público jovem, e o grande prêmio do júri da mostra paralela Generation
Kplus. Feito Pipa estreia nas salas de cinema brasileiras no dia 5 de novembro.

Durante o 28º Festival Internacional de Cinema de Xangai (SIFF), realizado no âmbito das
comemorações do Ano Cultural Brasil-China, Feito Pipa integrou a exposição Belt and Road Film
Week e a Mostra Focus Brazil.

Ser escolhido para representar o Brasil ainda não garante a indicação. Cada país aponta um filme à
Academia norte-americana, que analisa e seleciona aqueles que concorrem ao prêmio de Melhor
Filme Internacional. Os indicados serão divulgados no dia 21 de janeiro de 2027 e a cerimônia do
Oscar será no dia 14 de março de 2027.

Em 2025, o Brasil venceu a categoria pela primeira vez com o filme Ainda Estou Aqui, de Walter
Salles e neste ano voltou a ser indicado com O Agente Secreto, de Kleber Mendonça Filho, mas
acabou não levando o prêmio.

De acordo com a Academia Brasileira de Cinema, ao todo, 15 longas-metragens foram inscritos e
habilitados para a seleção e seis foram pré-selecionados.

Foram eles:

100 Dias, de Carlos Saldanha;
A Fabulosa Máquina do Tempo, de Eliza Capai;
A Natureza das Coisas Invisíveis, de Rafaela Camelo;
Feito Pipa, de Allan Deberton;



Nosso Segredo, de Grace Passô;
Vicentina Pede Desculpas, de Gabriel Martins.

Com informações do Ministério da Cultura.

 

https://mail.real.fm.br/noticia/3073/feito-pipa-e-escolhido-para-representar-o-brasil-na-disputa-por-vaga-no-oscar-2027 em 22/09/2026 20:55


